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CO N S C I E N C I O S I D A D E    F I N A N C E I R A  
(P R O E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A conscienciosidade financeira é a capacidade de a conscin, homem ou 

mulher, controlar, planejar, disciplinar, moderar, conter, segurar ou regular os próprios impulsos, 

fortalecendo o desenvolvimento do planejamento financeiro, estimulando o aumento da renda 

e sustentando a realização proexológica. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo consciência vem do idioma Latim, conscientia, “conhecimento 

de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e esta do 

verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. O termo finança deriva do idioma 
Francês, finance, “pagamento; fonte de renda; recursos financeiros”. Apareceu no Século XVI. 

O sufixo eiro procede do idioma Latim, arius, formador de adjetivos ou substantivos, primeiro 

denotando “o que produz e / ou negocia; ou cuida; trata de”, e segundo, “determinado lugar; lo-

cal”. A palavra financeiro surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Consciencialidade financeira. 2.  Conscienciosidade ante as finanças. 

Neologia. As 3 expressões compostas conscienciosidade financeira, baixa conscienciosi-

dade financeira e alta conscienciosidade financeira são neologismos técnicos da Proexologia. 

Antonimologia: 1.  Impulsividade financeira. 2.  Desequilíbrio emocional financeiro. 

3.  Autodesorganização financeira. 4.  Indisciplina nas finanças. 5.  Ausência de controle finan-

ceiro. 6.  Sovinice. 

Estrangeirismologia: o mindset das finanças; o straight thinking da autogestão financei-
ra; o deadline para fazer a virada financeira; o hard working dificultando a autorganização econô-

mica; o hobby contribuindo para o planejamento financeiro eficaz; as reuniões de follow up pre-

senciais sendo substituídas pela ferramenta do skype gerando economia e produtividade; o nudge 

financeiro promovendo melhores escolhas; o estado de flow contribuindo na construção das neos-

sinapses financeiras. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade financeira interassistencial. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Conscienci-

osidade gera autoplanejamento. Autogestão: autorganização diária. Planejar é registrar. 

Proverbiologia. Eis 3 provérbios relativos ao tema: – “Quem quer faz, quem não quer 

arruma uma desculpa”. “Mais do que falar, é preciso fazer”. “Há males que vêm para o bem”. 
Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Impulso. A resistência ao primeiro impulso é a primeira manifestação da educação 

consciencial”. 

2.  “Planejamento. “Depois do mal feito de que adiantam as desculpas?” O bom plane-

jamento precede o empreendimento”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal das finanças; a autopensenidade financeira sadia;  

o desequilíbrio emocional causando patopensenes; a patopensenidade; os reciclopensenes; a reci-

clopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os contrapensenes; a contrapensenidade; os 

parapensenes; a parapensenidade; a pensenidade neofílica; a autoqualificação pensênica financei-
ra; a holopensenidade da energia do dinheiro. 

 

Fatologia: a conscienciosidade financeira; a autorreeducação do estilo de vida; a lógica 

na aquisição de recursos materiais; o equilíbrio emocional potencializando o equilíbrio financeiro; 

o antidesperdício; o planejamento das finanças pessoais; a reciclagem da procrastinação promo-
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vendo a proatividade; o ritmo reciclogênico influenciando na ascensão financeira; a consecução 

da agenda sendo prioridade na autogestão financeira; o registro das ações; a anotação dos gastos 

por puro reflexo induzindo à pseudorganização; as atitudes comportamentais movidas pela falta 

de discernimento quanto às finanças; os traços de maior relevância no desenvolvimento da cons-

cienciosidade econômica; a utilização da ferramenta adequada para a autorganização financeira; 

as decisões diárias interferindo no mau uso do tempo; o custo de oportunidade; o contraponto da 

liberdade sendo a responsabilidade; a renda financeira sendo proporcional à produtividade; a ca-

pacidade de regular os próprios impulsos; os conflitos financeiros familiares; a avaliação das per-

das e ganhos financeiros; o empréstimo sendo sinal de alerta; o financiamento sadio; a conscien-

ciosidade financeira promovendo alta renda; a criatividade para encontrar alternativas evolutivas; 

as interprisões financeiras grupocármicas; o extremo da conscienciosidade financeira; a utilização 
do trafor para superação do gargalo financeiro; o respeito em relação à energia do dinheiro; a au-

tomotivação diária nos esforços de reciclagem; os sinônimos de riqueza; o megafoco na constru-

ção do pé-de-meia; os autenganos reciclogênicos; a atenção aos detalhes para superar o gargalo fi-

nanceiro; a autorreflexão proexológica quanto à importância do autocontrole financeiro. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a parapercepção 

de consciex presente na parapsicosfera de conscin durante diálogo sobre reciclagem financeira; os 

parassinais alertando para minimizar gastos; o dispêndio da energia consciencial (EC) relacionado 

ao mau uso do dinheiro; o reconhecimento das consciexes cobradoras; a retrospectiva parapsíqui-

ca para avaliar reciclagens; a sequência de eventos parapsíquicos realocando o processo pessoal 

quanto às finanças; as projeções assistidas focadas no desenvolvimento da conscienciosidade fi-
nanceira. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo neoconquista-automotivação; o sinergismo autogestão 

financeira–liberdade proexológica; o sinergismo racionalidade-autorreflexão. 

Principiologia: o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio do exempla-

rismo pessoal (PEP); o princípio do megafoco na construção do pé-de-meia; o princípio cosmoé-

tico de priorizar a proéxis; o princípio da regra de Pareto. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria do autesforço evolutivo; a teoria dos 7 cês. 

Tecnologia: as técnicas de redução de gastos; a técnica do planejamento financeiro;  
a técnica da imobilidade física vígil (IFV); a técnica da conscin-cobaia; a técnica da autorrefle-

xão precedendo a tomada de decisão; a técnica da tenepes; a técnica de diversificar opiniões fa-

vorecendo a criatividade na superação do gargalo. 

Voluntariologia: a lucidez do voluntário quanto à autorresponsabilidade na saúde fi-

nanceira institucional. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laborató-

rio conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da Autoproexolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da 

Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o laboratório 

conscienciológico da Paradireitologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Conscien-
ciometrologia; o Colégio Invisível dos Consciencioterapeutas; o Colégio Invisível da Psicosso-

matologia; o Colégio Invisível da Holomaturologia; o Colégio Invisível da Parassociologia;  

o Colégio Invisível da Intrafisicologia. 

Efeitologia: o efeito manada; o efeito reciclogênico de poupar dinheiro; o efeito da saú-

de financeira promovendo liberdade; o efeito da autogestão do dinheiro disciplinando o grupo-

carma; o efeito das autoconquistas; o efeito do planejamento cosmoético no duplismo; o efeito da 

aquisição de conhecimento financeiro. 
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Neossinapsologia: as neossinapses da refratariedade; a repetição do estudo financeiro 

diário promovendo as neossinapes; os cuidados com o soma atuando no fortalecimento das neos-

sinapses; as neossinapses da autodesassedialidade; as neossinapses geradas pelas reciclagens in-

traconscienciais; as neossinapses parapsíquicas; as neossinapses da autogestão. 

Ciclologia: o ciclo de sobrevivência; o ciclo compra-uso-descarte; o ciclo da recicla-

gem ininterrupta; o ciclo priorização-produtividade. 

Enumerologia: a autorregulação da pensenidade; a autorregulação psicossomática; a au-

torregulação dos gastos; a autorregulação do planejamento diário; a autorregulação do crescimen-

to profissional; a autorregulação da cronêmica da produtividade; a autorregulação do recurso fi-

nanceiro proexogênico. 

Binomiologia: o binômio autocontrole-autorreflexão; o binômio liberdade-responsalibi-
lidade; o binômio gastar menos–sobrar mais dinheiro; o binômio autocontrole dos gastos pesso-

ais–planejamento financeiro proexogênico. 

Interaciologia: a interação gestão da cronêmica–gestão de prioridade; a interação há-

bitos saudáveis–rotinas úteis. 

Crescendologia: o crescendo organização financeira–assentamento de vida; o crescen-

do recebimento–retribuição proexológica; o crescendo das autossuperações fortalecendo a auto-

confiança. 

Trinomiologia: a aplicação do trinômio empatia-experimentação-colaboração na assis-

tência às conscins problemáticas; o trinômio autodomínio pensênico–repetição–transformação 

evitando recaídas diárias; o trinômio autorreconhecimento dos impulsos–autorreeducação de há-

bitos–autossustentação financeira; o trinômio identificação de trafares–identificação de trafo-
res–identificação de trafais nas relações com o dinheiro; o trinômio plano de finanças–poupan-

ça–pé-de-meia; o trinômio reflexão-planejamento-organização; o trinômio volição-intenção-rea-

lização; o trinômio dinheiro-conscienciosidade-proéxis. 

Polinomiologia: o polinômio autopesquisa-autorreciclagem-autoconhecimento-autas-

sertividade; o polinômio registro-planejamento-continuísmo-resultado. 

Antagonismologia: o antagonismo compulsão / satisfação íntima; o antagonismo senso 

proexológico / contrassenso materialista; o antagonismo patologia financeira antiproéxica / saú-

de financeira proexogênica; o antagonismo ação racionalizada / reação automatizada; o antago-

nismo impulsividade / planejamento; o antagonismo conscin perdulária / conscin frugal; o anta-

gonismo viver no passado / planejar o futuro. 

Paradoxologia: o paradoxo de quanto mais autoplanejamento, mais espontaneidade  

e flexibilidade; o paradoxo de quanto mais a conscin enriquece materialmente, mais pode empo-
brecer evolutivamente; o paradoxo de poder trabalhar menos e render mais. 

Politicologia: a lucidocracia; a argumentocracia; a proexocracia; a evoluciocracia;  

a discernimentocracia; a cosmoeticocracia; a voliciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço; a lei da meritocracia; a lei da interprisão grupocár-

mica; a lei da ação e reação; a lei da sobrevivência intrafísica; a lei da proéxis; a lei da generali-

zação da experiência. 

Filiologia: a neofilia; a interassistenciofilia; a decidofilia; a amparofilia; a recexofilia;  

a recinofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a crometofobia; a decidofobia; a disciplinofobia; a criticofobia; a alodoxafo-

bia; a fronemofobia; o medo da escassez. 

Sindromologia: a síndrome do hiperconsumismo; a síndrome da abstinência da Bara-
trosfera (SAB); a síndrome da dispersão consciencial interferindo no planejamento pessoal;  

a síndrome do bonzinho prejudicando na autorganização; a síndrome da ectopia afetiva ou dos 

amores errados (SEA); a síndrome da mediocrização consciencial mantendo a estagnação evolu-

tiva; a síndrome da autorresponsabilidade deslocada. 

Maniologia: a mania de gastar além do necessário; a mania de planejar demais; a mania 

de acumular bagulhos energéticos; a mania de contar vantagens; a mania de ser impulsivo; a ma-

nia de quanto mais tem, mais quer; a mania de valorizar a conscin pela riqueza aparente. 
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Mitologia: o mito do status profissional ser sinal de riqueza; o mito do tempo ser di-

nheiro; o mito de a conscin ser considerada organizada somente ao cumprir 100% da agenda;  

o mito de o dinheiro trazer felicidade; o mito de existir fórmula pronta para construir o pé-de- 

-meia. 

Holotecologia: a interassistencioteca; a cognoteca; a cosmoeticoteca; a evolucioteca;  

a experimentoteca; a volicioteca; a proexoteca. 

Interdisciplinologia: a Proexologia; a Reciclologia; a Interassistenciologia; a Autocons-

cienciometrologia; a Autopesquisologia; a Cosmoeticologia; a Psicossomatologia; a Conviviolo-

gia; a Tenepessologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin autoplanejada; a conscin equilibrada; a conscin geradora de di-

nheiro; a conscin impulsiva; a conscin miserê; a conscin comodista; a conscin desorganizada;  

a conscin large; a conscin autopesquisadora; a conscin parapsíquica; a isca humana consciente;  

a conscin interassistencial; a conscin proexista. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o mesquinho; o consumista; o atacadista consci-

encial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; 

o proexista; o proexólogo; o reeducador; o exemplarista; o reciclante existencial; o tenepessista;  

o projetor consciente; o pesquisador; o teletertuliano; o verbetógrafo; o voluntário; o amparador 

intrafísico. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a mesquinha; a consumista; a atacadista consci-

encial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; 

a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a exemplarista; a reciclante existencial; a tenepessista;  

a projetora consciente; a pesquisadora; a teletertuliana; a verbetógrafa; a voluntária; a amparadora 

intrafísica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens oeconomicus; o Homo sapiens proexologus; o Homo sa-

piens desaequilibratus; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens impulsus; o Homo sapiens 

cosmoethicus; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens 

pacificus; o Homo sapiens sensatus; o Homo sapiens autolucidus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: baixa conscienciosidade financeira = a habilidade mínima desenvolvida 

pela conscin em manter o controle dos impulsos e planejamento, adquirindo baixa renda; alta 

conscienciosidade financeira = a habilidade máxima desenvolvida pela conscin em manter o con-

trole dos impulsos e planejamento, conquistando alta renda. 

 

Culturologia: a cultura da riqueza; os idiotismos culturais do irracionalismo financeiro;  

a cultura das autorreciclagens; a cultura da Proexologia; a cultura da Conviviologia Evolutiva;  

a cultura interassistencial; a cultura da Cosmoeticologia; a cultura da utilidade do tempo. 

 
Pesquisologia. Sob a ótica da Equilibriologia, eis, por exemplo, na ordem lógica, o ciclo 

composto de 5 etapas para o desenvolvimento da conscienciosidade financeira, realizando a ges-

tão cronêmica pessoal para obter resultados homeostáticos alcançando produtividade proexogê-

nica: 

1.  Pensenidade financeira sadia. Avaliar o grau de patologia em relação ao uso do di-

nheiro, desenvolvendo holopensene financeiro hígido, criando neossinapses, ampliando a cosmo-

visão. 



 
Encic lopédia  da  Conscienciologia  

 

5 

2.  Gestão da cronêmica. Observar e gerir o tempo na resolução das demandas da vida 

intrafísica, determinando o próprio ritmo das autorrealizações, atuando na priorização do priori-

tário. 

3.  Metodologia funcional. Desenvolver método, especificando o ritmo da conscin, me-

tas proexológicas, planejamento diário, autorganização e plano de ação. 

4.  Técnica adequada. Selecionar, dentre as mais variadas, a opção ideal ao perfil da 

conscin, de modo a colocar em prática as tarefas propostas. 

5.  Persistência. Promover a repetição diária da aplicação das etapas citadas, de maneira 

sequencial, sustentando a movimentação da mudança, criando a autointegração à feracidade proexo-

lógica. 

 
Priorologia. Atuar no prioritário está diretamente ligado à produtividade. Compete à cons-

cin reflexionar, especificamente, sobre a maxiproéxis grupal, para alinhar a produção pessoal à cro-

nêmica da vida financeira. 

Assistenciologia. Para auxiliar a conscin a desenvolver conscienciosidade financeira é im-

portante ao assistente manter empatia para compreender o problema e expandir os insights sobre  

a real necessidade do assistido. 

Reciclologia. A mudança de hábitos financeiros altera a cultura e rompe os padrões es-

tabelecidos, podendo gerar algum desconforto necessário para fomentar a criatividade, desenvol-

ver o sentido, valor e compromisso com os propósitos proexológicos. 

Produtividade. A confluência entre realizar o planejamento, reciclar a impulsividade  

e adquirir conhecimento financeiro promove maior liberdade na consecução proexológica, fa-
vorecendo a produtividade evolutiva. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a conscienciosidade financeira, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autocontrole:  Holomaturologia;  Homeostático. 

02.  Autorreflexão  de  5  horas:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

03.  Bem:  Intrafisicologia;  Neutro. 

04.  Conscin  large:  Intrafisicologia;  Homeostático. 
05.  Escala  das  prioridades  evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Impulso  desumano:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Inteligência  financeira  proexogênica:  Proexologia;  Neutro. 

08.  Momento  da  megadecisão:  Recexologia;  Neutro. 

09.  Ortometria  econômico-financeira:  Autoconscienciometrologia;  Neutro. 

10.  Planilha  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

11.  Sentido  da  vida:  Holofilosofia;  Homeostático. 

12.  Síndrome  do  hiperconsumismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Subintrância  cronêmica:  Paracronologia;  Neutro. 

14.  Teoria  dos  7  cês:  Intrafisicologia;  Neutro. 

15.  Trafar  desafiador:  Autodesafiologia;  Neutro. 

 

A  CONSCIENCIOSIDADE  FINANCEIRA  É  CONDIÇÃO  

FUNDAMENTAL  PARA  TODA  CONSCIN  INTERMISSIVISTA  

LÚCIDA  EMPENHADA  NA  CONSTRUÇÃO  DO  PÉ-DE-MEIA  

E  INTERESSADA  EM  OBTER  LIBERDADE  PROEXOLÓGICA. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, apresenta vontade de desenvolver a consciencio-

sidade financeira? Ou ainda prefere ser dominado(a) pelos impulsos pessoais? 
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